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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO N. 16/2021

Senhor Presidente,

Considerando, que o Exmo. Sr. Prefeito Municipal encaminhou ao Poder Legislativo de Bebedouro PROJETO DE LEI nº 07/2021 visando obter autorização legislativa para abertura de crédito suplementar no valor de R$ 6.000.000,00 (seis milhões de reais) que seriam destinados à “melhoria do sistema de abastecimento de água” no setor norte da cidade, porém, NÃO ESCLARECEU qual dotação orçamentária seria anulada, ou seja, não informou de onde tais recursos sairão;

Considerando que, no exercício de 2.020 já foram perfurados 02 (dois) poços no bairro Residencial Dr. Pedro Paschoal, que resultaram em uma vazão de 8,0m3/h e 3,8m3/h, vazões essas que se mostraram insuficientes para atender a demanda desse setor, ou seja, vazões provavelmente incompatíveis com os gastos realizados e com os custos de funcionamento de tais poços;

Considerando finalmente, que o Poder Legislativo não deve autorizar aberturas de créditos suplementares com consequente alteração da LOA – Lei Orçamentária Anual já em vigor e amplamente debatida entre os Edis no ano de 2020, sem que existam razões e justificativas convincentes; 

Requeiro à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie ao Sr. Prefeito Municipal de Bebedouro, Lucas Gibin Seren, para que preste as informações abaixo, dentro do prazo de 15 dias, conforme artigo 87, XV, da Lei Orgânica do Município de Bebedouro:
1) No ano de 2020 o SAAEB tinha planos de perfurar 11 poços com estimativa de produção total de 220.000 lts por hora.
Esses poços foram colocados em operação?

Onde está o relatório de vazão desses Poços, com as respectivas capacidades de produção?

2) Além desses 11 poços, nos novos empreendimentos Jardim Europa e Set Jardim foi exigido pelo SAAEB que os empreendedores perfurassem outros poços com produção mínima de 60.000 lts por hora. Se os testes de vazão dos 11 poços atingirem a produção média de 220.000 lts por hora, que acrescida da produção exigida dos empreendimentos Jardim Europa e Set Jardim, teríamos um total de 280.000 lts por hora (220 + 60 mil lts/h). Tal vazão estaria acima da produção estimada para o poço profundo?
3) Os bairros Jardim Claudia e Parati foram contemplados com novo poço, quanto produz a mais por dia esse poço?

Já está em operação?

4) Na justificativa do pedido de abertura de crédito dos R$ 6.000.000,00 foi alegada a necessidade de tal poço profundo para atender a demanda dos novos empreendimentos durante os próximos anos no setor extremo norte. 

Quem era o diretor na época que foi concebido o bairro Cidade Coração?

Porque tal empreendimento foi autorizado sem a devida infraestrutura de fornecimento de água?

Quem pagou pelos 4 poços feitos na época para atender Pedro Paschoal e cidade Coração, o empreendedor ou o SAAEB, se foi o SAAEB por qual motivo?

5) Na justificativa do pedido de abertura de crédito dos R$ 6.000.000,00 foram alegadas dificuldades em relação ao fornecimento de água no setor norte desde 2014. Tal alegação realmente é verdadeira?

O correto não seria reconhecer que tais dificuldades existem desde a “inauguração” de tais bairros? 

Quais bairros serão efetivamente beneficiados com esse projeto do “novo” poço profundo?

6) A cidade inteira sofre com racionamento desde 2010, esse projeto vai resolver o problema da cidade toda?

Qual o custo efetivo do projeto pronto, com cabos, bombas, reservatórios, resfriadores e rede de distribuição?

Qual planejamento financeiro para execução do projeto?

Qual resultado financeiro da empresa, entre setembro 2020 a janeiro 2021?

7) Existe risco de endividar a autarquia com esse projeto?

Quantas pessoas o projeto vai atender?

Qual o custo per capita?

Como será a distribuição desse volume de água?

8) No caso de não se investir em resfriadores, como a água que chega em torno de 90 graus será resfriada?

Qual o volume de água na rede só setor norte hoje?

Qual estudo apresenta que a melhor alternativa é essa?

9) Voltando a questão da época da concepção dos bairros Pedro Paschoal e Cidade Coração, parece certo que não houve um trabalho para garantir o fornecimento de água e mesmo assim o empreendimento foi liberado pelo Poder Executivo. 

Foi o SAAEB que custeou a infraestrutura (Poços e reservatórios) lá existente?

Em caso positivo, qual o valor atualizado do investimento?

10) No caso do empreendimento da empresa Pafil, foi exigida a perfuração de poço e a construção de reservatório.

Qual a produção do Poço?

Já está pronto o reservatório?

Se a produção não atender o exigido pela autarquia será perfurado novo poço pela empresa ou o SAAEB vai assumir tal responsabilidade?

Quanto isso custará para autarquia?

Quem será o responsável por esse custo adicional?

Se a empresa pagar para o SAAEB executar, qual será o valor?

Como será feito o controle desse valor?

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 10 de fevereiro de 2021.
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